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Esta ave não se afasta muito do 

seu lugar de origem, voando à 

volta em círculos curtos. O seu 

piar agudo e insistente afasta 

outros pássaros e motiva diversas 

dissensões no bando de pássaros 

da mesma espécie.

Um mamífero com hábitos sedentários, 

a Foca-Monge Pastora prefere o 

sossego de zonas frescas, escuras e 

com abundância de água benta, tendo 

dificuldades em manobrar nos mares 

com correntes traiçoeiras. Muitas vezes 

cria sistemas de dependência clientelar, 

procurando alcançar os seus objectivos 

por interposta espécie.

Excelente animal de guarda, é de 
uma fidelidade a toda a prova. 
Ladra muito e morde pouco. Não 
é aconselhável em apartamentos, 
pois a sua cauda de grandes 
dimensões abana muito quando 
satisfeito, potenciando a 
destruição de bibelôs.

O bico curvo permite-lhe um grasnar inconfundível. Alimenta-se de tábuas e nidifica nas encostas inacessíveis da Tabua. Predadora que é, recorre à emissão de sons nasalados repetitivos e hipnóticos para adormecer as suas insuspeitas presas.

Andam sempre 
aos pares. Animais 
originários da Gália, 
chegaram até nós numa 
inopinada emigração 
provocada pelo vento 
leste, e nunca mais de 
cá saíram. Resistem 
entrincheirados no 
seu reduto, onde não 
deixam entrar outros 
animais.

Espécie em vias de extinção, na sua vertente anã, dada a caça cerrada por parte das instâncias judiciais.

Este réptil nortenho 

engana as suas 

presas assumindo 

os tons neutros e 

pálidos da flora 

independente 

local, renovando-se 

com a cor laranja 

fluorescente na 

presença de outros 

da sua espécie. 
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Conhecido pelos profundos 
mergulhos em apneia, este 
mamífero, desajeitado em 
terra, adquire graciosidade 
quando imerso. Não se 
aventura muito para além 
da reserva da Rocha do 
Navio, seu habitat natural.

Incapaz de resistir a uma 
beata, esta ave rara adopta rituais de coleccionismo 
semelhantes ao corvo, 
exibindo os amontoados 
recolhidos como ritual de 
cortejamento. Dorme de 
pé e possui um chilrear 
sorumbático e baixo capaz de gerar incómodo às aves de rapina e aos Bis-Bis. 

Mamífero de algum 

porte que tresmalha com 

frequência. Pelo seu 

comportamento arisco e 

erróneo, vive isolado da 

manada.

Arraçado de uma espécie 
centro-europeia em vias 
de extinção, conseguiu 
adaptar-se ao clima da 
Madeira, onde subsiste 
sem interferir no equilíbrio 
ecológico, alimentando-se 
de sobras.

O seu habitat é na costa, nas 
marinas e nos portos de mar. 
O seu grasnar agudo abafa 
outros ruídos de fundo e 
protege outras espécies mais 
agressivas, que nidificam no 
mesmo ambiente ecológico. 
Tem vindo a evoluir no 
sentido de também poder 
subsistir em terra.

Este animal desenvolveu uma 

grande capacidade de resistir 

em ambientes hostis. A sua 

capacidade de arrasto permite-

lhe ir alargando o seu território de 

caça, à custa de outras espécies 

menos aptas.

Ave de rapina, usualmente enfeitada de muitas cicatrizes de lutas na capoeira, vive alcandorado nos montes, em especial nos montes de cimento, e alimenta-se de notas.
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Ficha técnica

nacionais

internacionais
Tem pele cor de laranja, pelo dourado e um esgar constante. Deve o seu nome ao facto de, ao adormecer, respirar fazendo este som: covfefe, covfefe.  Sempre que ouve a palavra “fantastic” dá dois saltos, um rodopio, três flic flacs à retaguarda e solta gazes, exclamando “terrific” durante o curto acasalamento que o seu pequeno órgão permite.Insecto rastejante, venenoso, peçonhen-

to, vive debaixo das pedras no centro da 

Europa. Servidor da Senhora dos Anéis, é cão 

de guarda do interesse dos patrões.

Espécie híbrida de felino goês com ave de rapina europeia, consegue 
subsistir no meio de grandes 
tempestades e nidifica em sítios inóspitos e quase impossíveis, 

equilibrando-se na corda bamba sem suporte 
aparente.

Macaco da macaronésia (mandrillus madeirensis), grande 

e robusto, de rabo pelado, de pelagem escassa, tem 

comportamento patologicamente dominante tentando 

sempre controlar o bando e ficar com todas as fêmeas.

•	 Um dos 
animais que 

provam a Teoria 
da Evolução 
das Espécies 

de Darwin. Os 
últimos estudos 
confirmam que 
não demorará 

muito a que 
comecem a 

nascer espécimes 
com um flash na 
ponta do nariz e 

que se deixem 
fotografar a 32 

Megapixels.


